
Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis - Semestre e Exercício Findos em 31 de Dezembro de 2025
(Valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

 2025
PASSIVO CIRCULANTE .....................................................................................  140.296
Passivos fi nanceiros ao custo amortizado ...................................................  127.652
• Depósitos (nota 12) ...........................................................................................  116.002
• Recursos de letras de crédito imobiliário (nota 13) ..........................................  5.761
• Obrigações por repasses (nota 14)....................................................................  5.889
Provisões (nota 15) ............................................................................................  3.579
Obrigações fi scais correntes (nota 16)..........................................................  8.889
Outros passivos (nota 17) .................................................................................  176
Passivo não Circulante.....................................................................................  406.687
Passivos fi nanceiros ao custo amortizado ...................................................  406.687
• Depósitos (nota 12) ...........................................................................................  405.787
• Recursos de letras de crédito imobiliário (nota 13) ..........................................  900
Patrimônio Líquido (nota 20)............................................................................  223.016
• Capital social .....................................................................................................  215.000
• Reservas de lucros ............................................................................................  8.016

Total do Passivo .................................................................................................  769.999

 Capital Reservas  Lucros
2º SEMESTRE DE 2025 realizado Legal Especial de Lucros acumulados Total
Saldos em 30 de junho de 2025 ......................................................................... 215.000 7.326 - (3.185) 219.141
Lucro líquido do semestre ....................................................................................... - - - 13.505 13.505
Destinações:

Reserva legal ........................................................................................................ - 675 - (675) -
Reserva de lucros .................................................................................................. - - 15 (15) -
Dividendos (R$ 1,24/lote de mil ações) (nota20c) ................................................ - - - (480) (480)
Juros sobre capital próprio (nota 20c) .................................................................. - - - (9.150) (9.150)

Saldos em 31 de dezembro de 2025 .................................................................. 215.000 8.001 15 - 223.016
Mutações do 2º semestre de 2025 ......................................................................... - 675 15 3.185 3.875
 Capital Reservas  Lucros
EXERCÍCIO DE 2025 realizado Legal Especial de Lucros acumulados Total
Saldos em 31 de dezembro de 2024 .................................................................. 215.000 6.596 74.357 - 295.953
Ajuste adoção inicial - Res.4.966/21 CMN (nota 25) ............................................. - - - (873) (873)
Saldos em 1º de janeiro de 2025 ....................................................................... 215.000 6.596 74.357 (873) 295.080
Lucro líquido do exercício ....................................................................................... - - - 28.116 28.116
Destinações:

Reserva legal ........................................................................................................ - 1.405 - (1.405) -
Reserva de lucros .................................................................................................. - - 15 (15) -
Dividendos (R$ 17,08/lote de mil ações) (nota 20c) ............................................. - - (74.357) (6.603) (80.960)
Juros sobre capital próprio (nota 20c) .................................................................. - - - (19.220) (19.220)

Saldos em 31 de dezembro de 2025 .................................................................. 215.000 8.001 15 - 223.016
Mutações do exercício de 2025 .............................................................................. - 1.405 (74.342) 873 (72.064)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

 2º Semestre 2025
Lucro líquido do semestre/exercício .......................................  13.505 28.116
 Depreciações e amortizações (nota 22) ........................................  144 282
 Provisão para perdas esperadas 
  associadas ao risco de crédito (nota 7) .......................................  2.303 5.989
 Ajuste de adoção inicial - 
  Resolução CMN nº 4.966/21 (nota 25)........................................  - (873)
Lucro líquido ajustado do semestre/exercício ......................  15.952 33.514
 (Aumento) em títulos e valores mobiliários ..................................  (164) (299)
 Redução em operações de crédito ................................................  11.546 154.351
 (Aumento)/redução em operações com 
  característica de concessão de crédito.......................................  1.301 (964)
 (Aumento)/redução em ativos fi scais correntes ...........................  (1.684) 749
 Redução em ativos fi scais diferidos ..............................................  1.793 104
 Redução em outros valores e bens ...............................................  9.627 11.399
 (Aumento) em outros ativos ...........................................................  (11.397) (13.308)
 Aumento em depósitos ..................................................................  40.019 126.679
 (Redução) em recursos de letras de crédito imobiliário ...............  (4.377) (25.300)
 (Redução) em obrigações por repasses ........................................  (104) (91)
 Aumento/(redução) em provisões .................................................  (218) 159
 Aumento/(redução) em obrigações fi scais correntes ...................  1.920 (6.023)
 (Redução) em outros passivos .......................................................  (52) (76)
Caixa líquido proveniente das atividades operacionais .....  48.210 247.380
 Aquisição de imobilizado de uso ...................................................  (122) (168)
 Aquisição de intangível..................................................................  (34) (51)
Caixa líquido (aplicado) nas atividades de investimento ...  (156) (219)
 Dividendos pagos (nota 20c) ..........................................................  (480) (80.960)
 Juros sobre o capital próprio (nota 20c) ........................................  (9.150) (19.220)
Caixa líquido (aplicado) nas 
 atividades de fi nanciamento....................................................  (9.630) (100.180)
Aumento de caixa e equivalentes de caixa ...........................  54.376 180.495
Demonstração da variação do caixa 
 e equivalentes de caixa
 No início do semestre/exercício ....................................................  385.224 259.105
 No fi m do semestre (nota 3) ..........................................................  439.600 439.600
Aumento de caixa e equivalentes de caixa ...........................  54.376 180.495

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

BANCO TRICURY S.A.
C.N.P.J. nº 57.839.805/0001-40

Relatório da Administração

Demonstrações do Resultado
(Em milhares de reais, exceto lucro líquido por lote de mil ações)

Demonstrações do Resultado Abrangente
(Em milhares de reais)

Balanços Patrimoniais em 31 de Dezembro 
(Em milhares de reais)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido
(Em milhares de reais, exceto dividendos por lote de mil ações)

Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis - Semestre e Exercício Findos em 31 de Dezembro de 2025
(Valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

Demonstrações dos Fluxos de Caixa 
(Em milhares de reais)

 2º Semestre 2025
Receitas da intermediação fi nanceira .................................  64.007 125.972
• Operações de crédito ...............................................................  34.473 76.352
• Resultado de operações com títulos e valores mobiliários .....  29.534 49.620
Despesas da intermediação fi nanceira ...............................  (40.333) (71.334)
• Operações de captação no mercado ........................................  (38.034) (66.918)
• Provisão para perdas esperadas 
 associadas ao risco de crédito (nota 7) .....................................  (2.299) (4.416)
Resultado bruto da intermediação fi nanceira ....................  23.670 54.638
Outras receitas/despesas operacionais ..............................  (12.256) (25.858)
• Receitas de prestação de serviços...........................................  223 343
• Despesas de pessoal (nota 21) ................................................  (7.895) (15.429)
• Outras despesas administrativas (nota 22)..............................  (3.281) (7.339)
• Despesas tributárias ................................................................  (1.303) (3.180)
• Outras receitas operacionais ...................................................  95 142
• Outras despesas operacionais .................................................  (99) (395)
Resultado operacional ............................................................  11.414 28.780
Resultado não operacional (nota 23) ....................................  5.583 6.508
Resultado antes da tributação sobre o lucro ......................  16.997 35.288
Imposto de renda e contribuição social ..............................  (3.492) (7.172)
Imposto de renda e contribuição social correntes (nota 18) .......  (1.699) (6.355)
Imposto de renda e contribuição social diferidos (nota 18) ........  (1.793) (817)
Lucro líquido do semestre / exercícios................................  13.505 28.116
Lucro líquido do semestre/exercício 
 por lote de mil ações (em reais)’ ...............................................  34,94 72,74

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

 2º Semestre 2025
Lucro líquido do semestre/exercício....................................  13.505 28.116
Outros resultados abrangentes..............................................  - -
Total do lucro abrangente do semestre/exercício .............  13.505 28.116

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

 2025
ATIVO CIRCULANTE...........................................................................................  621.785
Disponibilidades................................................................................................  121
Ativos fi nanceiros ao custo amortizado ........................................................  616.195
• Aplicações Interfi nanceiras de liquidez (nota 3) ...............................................  439.479
• Operações de crédito (nota 5) ...........................................................................  175.752
• Operações com característica de concessão de crédito (nota 6) .....................  964
(-) Provisão para perdas esperadas associadas ao risco de crédito ......  (7.852)
• (-) Operações de crédito (nota 7) .......................................................................  (7.839)
• (-) Operações com característica de concessão de crédito (nota 7) .................  (13)
Ativos fi scais correntes (nota 8) .....................................................................  3.657
Outros valores e bens (nota 10).......................................................................  866
Outros ativos (nota 11) ......................................................................................  8.798
ATIVO NÃO CIRCULANTE .................................................................................  148.214
Realizável a longo prazo ..................................................................................  147.235
Ativos fi nanceiros ao custo amortizado ........................................................  112.923
• Títulos e valores mobiliários e instrumentos fi nanceiros derivativos (nota 4) .  2.347
• Operações de crédito (nota 5) ...........................................................................  110.576
(-) Provisão para perdas esperadas associadas ao risco de crédito ......  (4.027)
• (-) Operações de crédito (nota 7) .......................................................................  (4.027)
Ativos fi scais diferidos (nota 9) ......................................................................  2.865
Outros valores e bens (nota 10).......................................................................  25.034
Outros ativos (nota 11) ......................................................................................  10.440
Imobilizado de uso ............................................................................................  2.182
Intangível ............................................................................................................  171
(-) Depreciações e amortizações ...................................................................  (1.374)
Total do Ativo ......................................................................................................  769.999

1. Contexto operacional: O Banco Tricury S.A. (“Banco” ou “Instituição”) transformado em 
banco múltiplo em 10 de novembro de 1990, na forma de sociedade anônima de capital 
fechado, domiciliado no Brasil, situado à Avenida Paulista, 37 – 17º. Andar – cj 171, CEP 
01311-000, São Paulo/SP, atua operando as carteiras de investimentos e de crédito, 
fi nanciamento e investimento.
2. Base de elaboração e apresentação das demonstrações contábeis e principais 
práticas contábeis adotadas: 2.1. Base de apresentação: As demonstrações contábeis 
se referem à instituição individual, foram elaboradas e estão sendo apresentadas de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às instituições autorizadas a 
funcionar pelo Banco Central do Brasil (BACEN). Essas práticas compreendem as disposições 
da Lei nº 6.404/76 (Lei das Sociedades por Ações), e suas alterações, associadas às normas 
consubstanciadas no Plano Contábil das Instituições do Sistema Financeiro (COSIF), normas e 
diretrizes estabelecidas pelo Conselho Monetário Nacional (CMN), pelo próprio Bacen e, 
quando aplicável, os pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis 
(CPC), homologados por meio de atos normativos específi cos. A partir de 1º de janeiro de 2025, 
a instituição adotou a Resolução CMN nº 4.966/21 e Resolução BCB nº 352/23, alterando os 
critérios contábeis aplicáveis a instrumentos fi nanceiros e optou por utilizar a dispensa da 
apresentação comparativa nas demonstrações fi nanceiras referentes aos períodos do ano de 
2025 relativamente aos períodos anteriores, conforme previsto no Art. 79 da Resolução CMN 
nº 4.966/21. Os efeitos dos ajustes decorrentes da aplicação dos critérios contábeis 
estabelecidos pela Resolução CMN nº 4.966/21 e alterações posteriores, foram registrados em 
contrapartida à conta de lucros ou prejuízos acumulados pelo valor líquido dos efeitos 
tributários, evidenciados na nota 25. As atualizações trazidas pela Resolução CMN nº 
4.966/21, estabeleceu conceitos e critérios aplicáveis aos instrumentos fi nanceiros, bem como 
para a designação e reconhecimento das relações de proteção (contabilidade de hedge), 
convergindo os critérios contábeis do COSIF para os requerimentos da norma internacional 
IFRS 9 e instituiu a partir de 1º de janeiro de 2025, um novo conceito para apuração da provisão 
para perdas associadas ao risco de crédito. A Lei nº 14.467/22, entrou em vigência no dia 1º de 
janeiro de 2025 e dispõe sobre o tratamento tributário aplicável às perdas incorridas no 
recebimento de créditos decorrentes das atividades das instituições fi nanceiras e das demais 
instituições autorizadas a funcionar pelo BACEN. Os efeitos decorrentes da sua aplicação 
estão refl etidos na expectativa de realização dos créditos tributários. A Administração declara 
que as divulgações realizadas nas demonstrações contábeis evidenciam todas as informações 
relevantes utilizadas na sua gestão e que as práticas contábeis foram aplicadas de maneira 
consistente. As demonstrações contábeis incluem estimativas e premissas, como a 
mensuração de provisões para perdas esperadas associadas ao risco de crédito, estimativas do 
valor justo de determinados instrumentos fi nanceiros, provisão para demandas judiciais, 
perdas por redução ao valor recuperável de ativos fi nanceiros. As demonstrações contábeis 
são apresentadas em reais (R$), que é a moeda funcional e de apresentação, expressa em 
milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma. As demonstrações contábeis 
referentes ao exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2025 foram aprovadas pela Administração 
em 30 de março de 2026. 2.2. Principais práticas contábeis aplicadas na elaboração 
destas demonstrações contábeis: As principais práticas contábeis adotadas para 
contabilização das operações e elaboração das demonstrações contábeis são: 2.2.1. Caixa e 
equivalentes de caixa: Para fi ns das demonstrações dos fl uxos de caixa, o caixa e 
equivalentes de caixa compreendem os saldos de caixa, reservas livres em espécie no Banco 
Central do Brasil (apresentados como disponibilidades no balanço patrimonial), aplicações 
interfi nanceiras de liquidez e títulos e valores mobiliários imediatamente conversíveis ou com 
prazo original igual ou inferior a 90 (noventa) dias e apresenta risco insignifi cante de mudança 
de valor justo, que são utilizados pelo Banco para o gerenciamento de seus compromissos de 
curto prazo. 2.2.2. Aplicações interfi nanceiras de liquidez: As aplicações interfi nanceiras 
de liquidez são apresentadas pelo valor de aplicação, acrescidas dos rendimentos auferidos 
até a data do balanço, com liquidez imediata. 2.2.3. Instrumentos fi nanceiros: Classifi cação 
de instrumentos fi nanceiros: Os critérios adotados para essa classifi cação se basearam no 
modelo de negócio defi nido pelo Banco, levando em consideração as características dos fl uxos 
de caixas contratuais e a identifi cação, específi ca, se estes atendem ao critério de “Somente 
Pagamento de Principal e Juros”. Nessas condições os instrumentos fi nanceiros serão 
classifi cados em três categorias: i. Custo amortizado (CA): ativos fi nanceiros geridos para 
recebimento de fl uxos de caixa contratuais, consistindo somente em pagamentos de principal 
e juros (SPPJ), nele incluídas as operações de crédito e para a apropriação de receitas e 
despesas relativas aos custos de transação e demais valores recebidos na originação ou na 
emissão do instrumento fi nanceiro, realizar o processo seguindo o método de taxa de juros 
diferenciada; ii. Valor justo por meio de outros resultados abrangentes (VJORA): ativos 
fi nanceiros geridos para recebimento de fl uxos de caixa e venda, desde que atendam ao 
critério (SPPJ). Atualmente a instituição não possui operações nesta categoria; e iii. Valor justo 
no resultado (VJR): utilizada para ativos fi nanceiros que não atendem os critérios descritos 
acima. Teste de somente pagamento de principal e juros (SPPJ): Na aplicação do teste SPPJ 
foram observados se os fl uxos de caixa contratuais consistiram somente em pagamentos de 
principal e juros sobre o valor principal e se as taxas praticadas não apresentavam oscilações 
substanciais que infl uenciavam nesses fl uxos de caixa. Após a aplicação do teste SPPJ, 
concluiu-se que os fl uxos de caixa das operações de crédito atendem ao critério SPPJ, 
justifi cando sua classifi cação como custo amortizado. Taxa de juros efetiva (TJE): a taxa de 
juros efetiva (TJE) será calculada com base no método de juros efetivo, para os instrumentos 
fi nanceiros classifi cados como custo amortizado, estão considerados os custos de transação e 
eventuais valores recebidos na originação ou aquisição dos ativos e optou-se pela metologia 
diferenciada, apropriando receitas e despesas de forma linear ao longo do prazo contratual. 
Provisões para perdas associadas ao risco de crédito: O Banco adotou a metodologia 
simplifi cada para o cálculo das perdas esperadas, dos instrumentos fi nanceiros, as perdas 
estão estimadas com bases nas análises de probabilidade de inadimplência do devedor, 
percentual da exposição não recuperável e valor exposto no momento da inadimplência, cujas 
classifi cações obedecem a metodologia e percentuais defi nidos na Resolução BCB nº 352/23. 
Ativos problemáticos: estão considerados aqueles com atraso superior a 90 dias ou indicativos 
de que o recebimento não será integralmente honrado, observados os critérios defi nidos pela 
Resolução CMN nº 4.966/21 relativos ao atraso no pagamento das operações. Baixa de 
instrumentos fi nanceiros: os ativos fi nanceiros são baixados quando os direitos contratuais de 
recebimento dos fl uxos de caixa provenientes destes ativos cessam ou se houver uma 
transferência substancial dos riscos e benefícios de propriedade do instrumento. Os passivos 
fi nanceiros são baixados se a obrigação for extinta contratualmente ou liquidada. Hierarquia 
do valor justo: é o valor pelo qual um ativo pode ser vendido, ou um passivo liquidado, entre 
partes independentes com conhecimento do negócio e interessadas, em condições 
competitivas e normais de mercado, na data da avaliação. A classifi cação do valor justo é 
estruturada em três níveis hierárquicos, conforme descrito a seguir: Nível 1: Preços cotados em 
mercados ativos para o mesmo instrumento, sem a necessidade de ajustes ou estimativas 
adicionais. Nível 2: Técnicas de avaliação para as quais a informação de nível mais baixo e 
signifi cativa para mensuração do valor justo seja direta ou indiretamente observável, incluem 
derivativos de balcão e cotas de fundos de investimentos sem liquidez imediata. Nível 3: 
Técnicas de avaliação para as quais a informação de nível mais baixo e signifi cativa para 
mensuração do valor justo não esteja disponível. O Banco não efetuou reclassifi cação de seus 
instrumentos fi nanceiros no período. 2.2.4. Depósitos, captações no mercado e recursos 
de letras de crédito imobiliário: São demonstrados pelos valores das exigibilidades e 
consideram os encargos exigíveis até a data do balanço, reconhecidos em base “pro rata dia”. 
2.2.5. Outros valores e bens: Representados substancialmente por bens não de uso próprio 
recebidos em dação de pagamento disponíveis para venda. Os valores são registrados 
inicialmente a valor contábil e ajustados a valor de mercado quando este for menor que o custo 
contabilizado, por meio de constituição de provisão para desvalorização. O valor de mercado é 
determinado por meio de laudo de avaliação imobiliária ou estimativa de valor de mercado. 
2.2.6. Redução do valor recuperável de ativos (impairment): A Administração do Banco 
revisa anualmente o valor contábil líquido dos ativos com o objetivo de avaliar eventos ou 
mudanças nas circunstâncias econômicas, operacionais ou tecnológicas, que possam indicar 
deterioração ou perda de seu valor recuperável. Quando tais evidências são identifi cadas, e o 
valor contábil líquido excede o valor recuperável, é constituída provisão para deterioração 
ajustando o valor contábil líquido ao valor recuperável. 2.2.7. Provisões, contingências 
passivas e ativas e obrigações legais: O reconhecimento, a mensuração e a divulgação 
das provisões, contingências passivas e ativas e obrigações legais são efetuados de acordo 
com os critérios defi nidos na Resolução CMN nº 3.823/09, que aprovou o Pronunciamento 
Técnico CPC 25. a. Contingências ativas: não são reconhecidos nas demonstrações contábeis, 
exceto quando da existência de evidências que propiciem a garantia de sua realização, sobre 
as quais não cabem mais recursos. Não existem contingências ativas para 31 de dezembro de 
2025; b. Contingências passivas: são reconhecidas nas demonstrações contábeis quando, 
baseado na opinião de assessores jurídicos e da Administração, for considerado provável o 
risco de perda de uma ação judicial ou administrativa, e sempre que os montantes envolvidos 
forem mensuráveis com sufi ciente segurança. As contingências passivas classifi cadas como 
perdas possíveis pelos assessores jurídicos, são divulgadas em notas explicativas, enquanto 
aquelas classifi cadas como perda remota não são passíveis de provisão ou divulgação; c. 
Obrigações legais: são registradas como exigíveis, independente da avaliação sobre as 
probabilidades de êxito. 2.2.8. Provisão para garantias fi nanceiras prestadas: A 
constituição de provisão para garantias fi nanceiras prestadas é baseada na avaliação quanto 
à probabilidade de desembolsos futuros vinculados as garantias, com base em informações e 
critérios consistentes, sendo sufi ciente para cobertura das perdas prováveis, de acordo com a 

Resolução CMN nº 4.966/21. 2.2.9. Outros ativos e passivos circulantes e não 
circulantes: São demonstrados pelos valores de realização e/ou exigibilidade, incluindo os 
rendimentos e encargos incorridos até a data do balanço, calculados “pro rata dia”, e, quando 
aplicável, o efeito dos ajustes para reduzir o custo de ativos ao seu valor de mercado ou de 
realização. Os saldos realizáveis e exigíveis em até 12 meses são classifi cados no ativo e 
passivo circulantes, respectivamente. 2.2.10. Imposto de renda e contribuição social – 
corrente e diferido: Corrente: A provisão para Imposto de Renda é constituída à alíquota-
base de 15% do lucro tributável, acrescida de adicional de 10% sobre o lucro anual tributável 
excedente a R$ 240. A Contribuição Social 20%. Diferido: Os ativos fi scais diferidos de 
imposto de renda e contribuição social são calculados com base nas mesmas alíquotas dos 
tributos correntes, tomando por base as diferenças temporárias dedutíveis, sendo os seus 
efeitos registrados na rubrica “ativos fi scais diferidos” com refl exo no resultado do período. 
2.2.11. Resultado por ação: É calculado com base na quantidade de ações do capital social 
integralizado na data das demonstrações contábeis. 2.2.12. Apuração do resultado: As 
receitas e despesas são apropriadas de acordo com o regime de competência, observando-se 
o critério “pro rata dia” para as de natureza fi nanceiras. As rendas e os encargos são 
apropriados em razão da fl uência de seus prazos. 2.2.13. Dividendos e juros sobre o capital 
próprio: O Capital é remunerado por meio da distribuição de dividendo mínimo obrigatório, 
previsto no estatuto, de 50% sobre o lucro líquido ajustado do período. A distribuição de 
dividendos está sujeita à proposta da Diretoria e à Assembleia Geral de Acionistas, a qual 
poderá deliberar sobre a retenção total ou parcial dos lucros. 2.2.14. Resultados não 
recorrentes: Considera-se resultado não recorrente o resultado que não esteja relacionado ou 
esteja relacionado incidentalmente com as atividades típicas da instituição e não esteja 
previsto para ocorrer com frequência nos exercícios futuros. O Banco não possui resultado não 
recorrente no semestre e exercício.
3. Disponibilidades - Caixa e equivalentes de caixa: Em 31 de dezembro de 2025, o caixa 
e equivalentes de caixa estavam assim compostos:
 31/12/2025
Disponibilidades....................................................................................................  121
Aplicações interfi nanceiras de liquidez (Nota 4) ..................................................  439.479
Total ......................................................................................................................  439.600
4. Ativos Financeiros
Aplicações interfi nanceiras de liquidez 31/12/2025
Aplicações em operações compromissadas - posição bancada
- Letras Financeiras do Tesouro ............................................................................  201.425
- Notas do Tesouro Nacional ................................................................................  187.002
 -
Aplicações em depósitos interfi nanceiros
- Não ligadas .........................................................................................................  51.052
Total ......................................................................................................................  439.479
Títulos e valores mobiliários e instrumentos fi nanceiros derivativos: Os títulos e 
valores mobiliários e instrumentos fi nanceiros derivativos correspondem a aplicação em títulos 
de renda fi xa, classifi cados na categoria “custo amortizado”, e está composto como segue:
 31/12/2025
Títulos e valores mobiliários e instrumentos fi nanceiros derivativos
- Letras Financeiras do Tesouro ............................................................................  2.347
Total ......................................................................................................................  2.347
5. Operações de crédito
a) Composição
 31/12/2025
 Circulante Não circulante
   Provisão  Provisão
Classifi cação por Saldo da para perdas  Saldo da para perdas
 nível de risco carteira esperadas carteira esperadas
Ativos não problemáticos .....  149.449 2.407 102.167 1.498
C1 ...............................................  99.968 1.466 87.140 1.220
C2 ...............................................  182 3 1.558 22
C3 ...............................................  49.165 935 13.468 256
C5 ...............................................  134 3 1 -
Ativos problemáticos .............  26.303 5.432 8.409 2.529
C1 ...............................................  26.287 5.422 8.409 2.529
C3 ...............................................  16 10 - -
Total ...........................................  175.752 7.839 110.576 4.027
b) Faixa de vencimento
 31/12/2025
 Carteira C1 Carteira C2 Carteira C3 Carteira C5 Total
Ativos não problemáticos .. 187.108 1.740 62.633 135 251.616
A vencer
De 1 a 180 dias ........................ 70.799 2 33.939 85 104.825
De 181 a 365 dias .................... 28.803 180 15.226 49 44.258
Acima de 365 dias ................... 87.140 1.558 13.468 1 102.167
Vencidas
De 1 a 180 dias ........................ 366 - - - 366
Ativos problemáticos .......... 34.696 - 16 - 34.712
A vencer
De 1 a 180 dias ........................ 1.542 - - - 1.542
De 181 a 365 dias .................... 1.552 - - - 1.552
Acima de 365 dias ................... 8.409 - - - 8.409
Vencidas
De 1 a 30 dias .......................... 22.357 - - - 22.357
De 31 a 90 dias ........................ 836 - - - 836
De 91 a 180 dias ...................... - - 16 - 16
Total ........................................ 221.804 1.740 62.649 135 286.328
c) Atividade econômica
 31/12/2025
Setor privado
Indústria ................................................................................................................  3.936
Comércio ...............................................................................................................  14.824
Serviços .................................................................................................................  261.784
Pessoas físicas ......................................................................................................  5.784
Total ......................................................................................................................  286.328
6. Operações com características de concessão de crédito
a) Composição
 31/12/2025
 Circulante Não circulante
   Provisão  Provisão
Classifi cação por Saldo da para perdas  Saldo da para perdas
 nível de risco carteira esperadas carteira esperadas
Ativos não problemáticos
C1 ...............................................  964 13 - -
Total ...........................................  964 13 - -
b) Faixa de vencimento
 31/12/2025
 Carteira C1 Total
Ativos não problemáticos
A vencer
De 1 a 180 dias ............................................................................  526 526
De 181 a 365 dias ........................................................................  438 438
Total .............................................................................................  964 964
c) Atividade econômica
 31/12/2025
Setor privado
Serviços .................................................................................................................  964
Total ......................................................................................................................  964
7. Provisão para perdas esperadas associadas ao risco de crédito
Operações de crédito
 31/12/2025
Saldo no início do exercício ...........................................................................  5.890
Adoção inicial - Res. 4.966 CMN e Res. 352 BCB ................................................  1.587
Provisão/(reversão) de provisão para perdas .......................................................  4.389
Saldo no fi m do exercício ................................................................................  11.866
Operações com característica de concessão de crédito
 31/12/2025
Saldo no início do exercício ...........................................................................  -
Provisão/(reversão) de provisão para perdas .......................................................  14
Saldo no fi m do exercício ................................................................................  14

Garantias fi nanceiras prestadas
 31/12/2025
Saldo no início do exercício ...........................................................................  2
Provisão/(reversão) de provisão para perdas .......................................................  13
Saldo no fi m do exercício ................................................................................  15
Resultado com perdas esperadas associadas ao risco de crédito
 31/12/2025
Operações de crédito ............................................................................................  4.389
Operações com característica de concessão de crédito ......................................  14
Garantias fi nanceiras prestadas ...........................................................................  13
Total ......................................................................................................................  4.416
8. Ativos fi scais correntes: Referem-se a imposto de renda e contribuição social recolhidos 
por estimativa mensal a compensar.
 31/12/2025
IRPJ - Estimativa mensal  .....................................................................................   2.277 
CSLL - Estimativa mensal .....................................................................................   1.379 
Outros impostos e contribuições a compensar.....................................................   1 
Total ......................................................................................................................   3.657
9. Ativos fi scais diferidos: Referem-se a imposto de renda e contribuição social sobre 
diferenças temporárias e serão realizados à medida que se tornarem dedutíveis. A previsão de 
realização dos ativos fi scais diferidos é estimada em 57% no primeiro ano, 20% no segundo 
ano, 7% no terceiro ano, 3% no quarto ano e 13% no quinto ano. O valor presente desses 
créditos tributários, calculado com base na taxa de captação (CDI), equivale a R$ 2.270. A 
natureza e base dos ativos fi scais diferidos são a seguir demonstradas:
 31/12/2025
Descrição
Provisão para perdas esperadas associadas ao risco de crédito .........................  5.522
Provisão para outras operações com característica de concessão de crédito.....  14
Provisão sobre garantias prestadas......................................................................  15
Créditos baixados para prejuízo............................................................................  -
Provisão de processo cível ....................................................................................  4
Provisão outras contingências fi scais/trabalhistas ..............................................  812
Total das diferenças temporárias ...................................................................  6.367
Imposto de renda - alíquota de 25% ....................................................................  1.592
Contribuição social - alíquota de 20%..................................................................  1.273
Total dos ativos fi scais diferidos ....................................................................  2.865
10. Outros valores e bens: Refere-se a imóveis no montante de R$ 25.222 e outros bens no 
montante de R$ 678, não de uso próprio, recebidos em dação de pagamento. Anualmente o 
Banco avalia se há evidências ou novos fatos que indiquem redução signifi cativa no valor dos 
imóveis, tendo como critério o estado geral de conservação e como elementos de comparação 
os preços do metro quadrado praticados no mercado imobiliário da região onde se encontram 
os imóveis. Com base nas informações analisadas, os imóveis registrados em bens não de uso 
próprio, não possuem valor contábil inferior ao seu valor de mercado.
11. Outros Ativos
 31/12/2025
Rendas a receber (a).............................................................................................  673
Adiantamentos salariais .......................................................................................  45
Devedores por depósitos em garantia (b) ............................................................  2.958
Devedores diversos (c) .........................................................................................  15.562
Total ......................................................................................................................  19.238
Ativo circulante .................................................................................................  8.798
Ativo não circulante..........................................................................................  10.440
a) Referem-se a valores a receber do programa minha casa minha vida.
b) Corresponde a depósitos judiciais para garantia de processos fi scais.
c) Referem-se a valores a receber relativo à venda de bens não de uso próprio, taxa de ocupa-
ção de imóvel, cessão de direitos creditórios e precatório da prefeitura municipal de Osasco.
12. Depósitos: A composição da carteira de depósitos está classifi cada como segue:
 31/12/2025
 Depósitos à vista Depósitos a prazo
Pessoa jurídica ..........................................  5.678 186.736
Pessoa física .............................................  70 311.631
Instituições fi nanceiras .............................  - 17.674
Total ..........................................................  5.748 516.041
Passivo circulante.................................  5.748 110.254
Passivo não circulante .........................  - 405.787
13. Recursos de letras de crédito imobiliário: Os recursos de letras de crédito imobiliário 
são a seguir demonstrados:
 31/12/2025
Pessoa física .........................................................................................................  6.661
Total ......................................................................................................................  6.661
Passivo circulante.............................................................................................  5.761
Passivo não circulante .....................................................................................  900
14. Obrigações por repasses: As obrigações por repasses do país no montante de R$ 5.889, 
referem-se a recursos a repassar do Programa Minha Casa Minha Vida.
15. Provisões: O saldo de “Provisões” no montante de R$ 3.579, refere-se a provisão para 
pagamentos com despesas de pessoal e outras despesas administrativas no montante de 
R$ 1.070, provisões para contingências R$ 2.484 e garantias fi nanceiras prestadas no 
montante de R$ 25.
Provisão para demandas judiciais: O Banco, na execução das suas atividades normais, é 
parte integrante em demandas judiciais de natureza fi scal, legal e cível. As provisões 
decorrentes destes processos são constituídas com base em opinião de assessores legais, 
através da utilização de modelos e critérios que permitam a sua mensuração, apesar da 
incerteza inerente ao seu prazo e desfecho de causa. A revisão das provisões ocorre no mínimo 
semestralmente, ou a qualquer tempo, sempre que se verifi car alguma discrepância na sua 
metodologia, e são ajustadas para refl etir a melhor estimativa corrente. Se já não for mais 
provável que seja necessário o desembolso, a provisão deverá ser revertida.
A classifi cação das demandas judiciais, efetuada pelos nossos assessores jurídicos, é a seguir 
demonstrada:
 31/12/2025
 Perda provável Perda possível
Matéria valor qtde. valor qtde.
Processos cíveis ..............................  148 3 11.786 25
Processos trabalhistas ....................  - - - -
Processos fi scais .............................  - - 2.005 22
Total ................................................  148 3 13.791 47
A composição e movimentação das provisões para contingências é a seguir demonstrada:
Matéria 31/12/2024 Adição Baixa 31/12/2025
Cível...........................................  3 1 - 4
Trabalhista .................................  22 3 - 25
Tributária ...................................  2.321 134 - 2.455
Total ..........................................  2.346 138 - 2.484
16. Obrigações fi scais correntes
 31/12/2025
Provisão de IRPJ e CSLL (nota 18) ........................................................................  6.355
Impostos e contribuições a recolher .....................................................................  2.534
Total ......................................................................................................................  8.889
17. Outros passivos: Em 31 de dezembro de 2025 o saldo de “Outros passivos” no montante 
de R$ 176, refere-se a valores a pagar a ligadas no valor de R$ 112 e credores diversos no valor 
de R$ 64.
18. Imposto de Renda e Contribuição Social – corrente e diferido
 2º Semestre 31/12/2025
Apuração de Imposto de Renda /Contribuição Social
Resultado do período antes da tributação sobre o lucro............. 16.997 35.288
Juros sobre o capital próprio ....................................................... (9.150) (19.220)
Adições......................................................................................... 2.568 4.737
Exclusões...................................................................................... (6.508) (6.508)
Valor do lucro real .................................................................... 3.907 14.297
Imposto de Renda a alíquota de 15%.......................................... (586) (2.145)
Adicional de Imposto de Renda a alíquota de 10% .................... (379) (1.406)
Outras deduções .......................................................................... 47 55
Contribuição Social - alíquota de 20% ........................................ (781) (2.859)
Ativos fi scais diferidos ................................................................. (1.793) (817)
Total de despesas de Imposto 
 de Renda e Contribuição Social .......................................... (3.492) (7.172)
19. Transação com partes relacionadas: O Banco e suas empresas coligadas mantêm 
transações entre si. As transações envolvendo partes relacionadas são realizadas em 
condições de mercado no tocante a encargos e prazos. Os saldos destas transações são a 
seguir demonstrados:
 Passivo 31/12/2025
 Relações
 interde- Depósitos Despesas
 pendências a prazo de Captação
Omega Administração e Participações Ltda ......... 13 8.486 892
JSGJ Participações Ltda ........................................ 12 270 123
Tricury Armazens Ltda ............................................ 9 6.601 861
Tricury Participações Ltda ...................................... 10 - -
Miura Empreendimentos Imobiliários Ltda ........... 1 10 6
JJ André de Almeida 
 Empreend. Imobiliários Ltda ................................ 1 110 15
RP Log Administração e Participações Ltda .......... - 53 112
Omega FIDC NP Responsabilidade Ltda ................ - 4.053 96
Omega FI Financeiro Multim. 
 Cred. Privado Resp. Ltda ...................................... - 49 2
SB Log SPE Ltda...................................................... 12 - -
Jurubatuba Empreendimentos 
 Imobiliários Ltda ................................................... 6 - -
Trisul Participações S/A ......................................... - 127.857 16.823
Total ....................................................................... 64 147.489 18.930

 31/12/2025
 Operações de crédito
 Empréstimos Receitas
Omega Administração e Participações Ltda .......................  3.012 632
Tricury Armazens Ltda .........................................................  9.401 692
Total ....................................................................................  12.413 1.324
Remuneração dos administradores: Os administradores do Banco são remunerados por 
meio de salários e registrados sob o regime CLT e estão apresentados na rubrica “Despesas de 
pessoal”, no resultado do período. O salário atribuído no exercício fi ndo em 31 de dezembro de 
2025 ao pessoal chave da Administração corresponde a R$ 2.342. O Banco não concede planos 
de benefício pós-emprego, benefícios de rescisão de contrato de trabalho, outros benefícios de 
longo prazo ou remuneração baseada em ações para a Diretoria e Administração.
20. Patrimônio líquido: a) Capital social: O Capital social totalmente subscrito e 
integralizado é de R$ 215.000, representado por 386.552.410 ações ordinárias nominativas, 
sem valor nominal. b) Reservas de lucros: A Reserva legal é constituída a taxa de 5% sobre 
o lucro líquido de cada semestre social até atingir o limite fi xado em lei, e o saldo remanescente 
destinado a reserva especial de lucros, conforme determinado em Assembleia Geral 
Extraordinária. c) Dividendos e juros sobre o capital próprio: No exercício fi ndo em 31 de 
dezembro de 2025, o Banco realizou distribuição de dividendos que totalizaram R$ 80.960, e 
creditou a remuneração do capital próprio aos acionistas no montante de R$ 19.220.
21. Despesas de pessoal
 2º Semestre 31/12/2025
Proventos...................................................................................... 4.844 9.299
Encargos sociais........................................................................... 1.653 3.091
Benefícios..................................................................................... 1.000 1.957
Outros ........................................................................................... 398 1.082
Total ............................................................................................. 7.895 15.429
22. Outras despesas administrativas
 2º Semestre 31/12/2025
Aluguéis e condomínio................................................................. 922 1.852
Processamento de dados ............................................................. 597 1.141
Serviços do sistema fi nanceiro .................................................... 261 517
Serviços técnicos especializados................................................. 748 2.374
Amortizações................................................................................ 5 12
Depreciações................................................................................ 138 270
Outras ........................................................................................... 610 1.173
Total ............................................................................................. 3.281 7.339
23. Resultado não operacional: Refere-se majoritariamente ao resultado obtido com 
alienação dos bens não de uso no montante de R$ 5.167, registrados em Outros Valores e Bens 
e outras rendas operacionais no montante de R$ 1.341.
24. Outras informações: a) Acordo de Basileia – limite operacional: O nível adequado 
de capital regulamentar é demonstrado com base na apuração do Índice de Basileia, através 
de metodologias defi nidas conforme Resoluções CMN n° 4.955/21 e nº 4.958/21. O índice de 
Basileia do Banco corresponde a 46,39%. b) Gerenciamento contínuo e integrado de 
riscos e capital: i) Em atendimento à Resolução CMN nº 4.557/17 e em conformidade com o 
seu segmento (S4) o Banco implementou estrutura de gerenciamento contínuo e integrado de 
riscos e estrutura de gerenciamento contínuo de capital. Essa estrutura é compatível com a 
exposição aos riscos assumidos pelo Banco e prevê o gerenciamento integrado e contínuo dos 
seguintes riscos associados: Risco de Crédito: Risco associado à possibilidade do tomador 
não honrar suas obrigações nos termos dos contratos bem como a insufi ciência da garantia em 
liquidar os débitos existentes. Risco de Mercado: Risco de ocorrência de perdas resultantes 
da fl utuação das taxas de juros acarretando redução dos valores de mercado das posições 
assumidas. Risco Operacional: Possibilidade de perdas fi nanceiras devido a impactos 
resultantes de falha, defi ciência ou inadequação de processos internos, pessoas e sistemas, de 
eventos externos, inadequação ou defi ciência de contratos, descumprimento de dispositivos 
legais e indenização por danos a terceiros. Risco Social, Ambiental e Climático: 
Possibilidade de ocorrência de perdas para a instituição ocasionadas por eventos associados à 
violação de direitos e garantias fundamentais ou a atos lesivos a interesse comum, eventos 
associados à degradação do meio ambiente, incluindo o uso excessivo de recursos naturais e 
a eventos associados a intempéries frequentes e severas ou a alterações ambientais de longo 
prazo, que possam ser relacionadas a mudanças em padrões climáticos. Risco de Liquidez: 
O risco de liquidez está associado à possibilidade de insufi ciência de recursos (entradas de 
caixa) para cobrir as obrigações (saídas de caixa) da instituição no horizonte temporal 
analisado. Pelas características das operações realizadas pela instituição, o risco social 
ambiental é contemplado em nossas políticas, porém não representa risco considerado como 
relevante. Todas as políticas de gerenciamento de riscos da Instituição são aprovadas pela 
Diretoria e encontram-se divulgadas em nosso site corporativo.

Estrutura de Gerenciamento Integrado de Riscos

Gerenciamento de capital: A gestão de capital faz parte do sistema de avaliação de riscos 
da Instituição, efetuado com o intuito de manter o capital em nível sufi ciente para apoiar o 
desenvolvimento de suas atividades. A sufi ciência de capital deve abranger, além do capital 
regulatório, previsto no Pilar I de Basiléia conhecido como PRE (Patrimônio de Referência 
Exigido), o Capital Adicional, previsto no Pilar II e que considera diversos outros riscos, tais 
como: a) Risco de liquidez e inadimplência; b) Risco de concentração. Outra função importante 
do gerenciamento de capital é assegurar que a instituição mantenha, permanentemente, 
capital (Patrimônio de Referência) compatível com os riscos assumidos, representado pelo PRE 
(Patrimônio de Referência Exigido).  O PRE é calculado considerando, no mínimo, a soma das 
seguintes parcelas:

PRE =  PRE =  RWA RWA CPADCPAD ++ ++

Risco 
de crédito

Riscos de 
Mercado

Risco 
operacional

RWA RWA MPADMPAD RWARWA  OPADOPAD

Estrutura de Gerenciamento Integrado de Capital

ii) Instrumentos fi nanceiros: o Banco mantém políticas e estratégias operacionais e 
fi nanceiras visando liquidez, segurança e rentabilidade dos seus ativos. Desta forma possui 
procedimentos de controle e acompanhamento das transações e saldos dos seus instrumentos 
fi nanceiros, com o objetivo de monitorar os riscos e taxas vigentes em relação as praticadas 
no mercado. O Banco não possui posições ou transações com instrumentos fi nanceiros 
derivativos a serem informadas. O gerenciamento desses riscos é efetuado por meio de 
controles que permitem o acompanhamento diário das operações, quanto às diretrizes e aos 
limites estabelecidos pela Administração do Banco, sendo que não estão previstas em suas 
políticas operações que não objetivem “hedge” de suas posições ativas e passivas. Durante 
o primeiro semestre de 2025 o Capital apurado foi sufi ciente para a manutenção dos níveis de 
risco assumidos pela Instituição. Caso o Capital se aproxime de níveis considerados 
insufi cientes, nosso Plano de Capital prevê providências de contingenciamento. c) Análise 
de sensibilidade: As análises são realizadas através de choques nas medidas de 
sensibilidade, em que demonstra o impacto no valor de mercado de ativos submetidos a 
variação das taxas indexadas, quando da exposição do risco de mercado. Cenário I: Choque 
de 1,5 p.p; Cenário II: Choque de 2,0 p.p; Cenário III: Choque de 2,5 p.p.
 31/12/2025
   Resultados
 Valor Cenário I Cenário II Cenário III
Títulos e Valores Mobiliários 2.347 (13) (17) (22)
25. Impactos da Resolução CMN 4.966/21: Os impactos estimados da implementação da 
regulação contábil estabelecida pela Resolução CMN nº 4.966/21 sobre o resultado e a 
posição fi nanceira da instituição é a seguir demonstrados:
Patrimônio liquido em 31/12/2024 295.953
Ajuste na provisão para perdas esperadas associadas ao risco de crédito ........  (1.587)
Efeitos tributários..................................................................................................  714
Patrimônio liquído em 01/01/2025 ...................................................................  295.080
26. Eventos subsequentes: Em 2023 foi aprovada a Reforma Tributária, que prevê a 
substituição de tributos sobre consumo por um Imposto sobre Valor Agregado dual (CBS e IBS), 
que traz  alterações nas regras de tributação da renda, e a Lei Complementar nº 224 de 
26/12/2025, que altera as alíquotas de IRPJ e CSLL aplicáveis às instituições fi nanceiras. A 
implementação ocorrerá gradualmente entre 2026 e 2033, conforme legislação vigente. O 
Banco acompanha os desdobramentos regulatórios e normativos da Reforma Tributária, 
avaliando seus impactos sobre operações fi nanceiras, processos de conformidade e 
demonstrações contábeis. Não ocorreram eventos subsequentes que requeressem ajustes 
contábeis ou divulgação.

Senhores Acionistas
Apresentamos as demonstrações contábeis do Banco Tricury S.A. (Banco) relativas ao exercí-
cio social encerrado em 31 de dezembro de 2025 e 2º semestre de 2025, elaboradas em con-
formidade com a Lei das Sociedades por Ações e com observância às normas estabelecidas 
pelo Banco Central do Brasil e Conselho Monetário Nacional. As demonstrações contábeis se 

referem à instituição individual. Em 2025, as operações do Banco se concentraram na captação 
de recursos através da emissão de Certifi cados de Depósitos Bancários e Letras de Crédito 
Imobiliário e nos Empréstimos para empresas de pequeno e médio porte, com a garantia da 
alienação fi duciária de imóveis. A carteira de crédito encerrou o exercício social de 2025 em 
R$ 275.413 mil, os recursos captados em R$ 528.450 mil, o patrimônio líquido em R$ 223.016 

mil, o lucro líquido em R$ 26.116 mil e o lucro líquido do semestre em R$ 13.505 mil. O Banco 
manteve a sua linha de atuação com foco na alta liquidez, com índice de Basileia de 46,39% e 
índice de liquidez corrente de 4,45. A política de gestão corporativa está alinhada com as me-
lhores práticas de mercado, sempre na busca do aprimoramento do modelo de gestão, guiado 
pelas diretrizes da sustentabilidade e princípios da ética, da transparência, do respeito e da 

responsabilidade na condução dos negócios. No exercício social de 2025 não tivemos nenhu-
ma reorganização societária ou administrativa no Banco e mantivemos praticamente o mesmo 
número de colaboradores do ano anterior. Agradecemos aos nossos clientes pela confi ança de-
positada e aos nossos colaboradores pelo empenho e engajamento na condução dos negócios.
São Paulo, 30 de março de 2026. A Administração

Contador: Rogério Dias - CRC 1SP 180.027/O-0A Diretoria continua...



Aos Acionistas e Administradores do Banco Tricury S.A. São Paulo – SP
Opinião: Examinamos as demonstrações contábeis do Banco Tricury S.A. (“Banco”), que 
compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2025 e as respectivas demonstra-
ções do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fl uxos de 
caixa para o semestre e exercício fi ndos naquela data, bem como as correspondentes notas ex-
plicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. Em nossa opinião, as demons-
trações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevan-
tes, a posição patrimonial e fi nanceira do Banco Tricury S.A. em 31 de dezembro de 2025, o 
desempenho de suas operações e os seus fl uxos de caixa para o semestre e exercício fi ndos na-
quela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às instituições 
autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil. Base para opinião: Nossa auditoria foi 
conduzida de acordo com as Normas Brasileiras e Internacionais de Auditoria. Nossas respon-
sabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada 
“Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somos indepen-
dentes em relação ao Banco, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Códi-
go de Ética Profi ssional do Contador e nas normas profi ssionais emitidas pelo Conselho Federal 
de Contabilidade (CFC), e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com 
essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é sufi ciente e apropriada para 
fundamentar nossa opinião. Ênfase: Transações com partes relacionadas: Chamamos a 
atenção para a Nota Explicativa nº 19 às demonstrações contábeis fi ndas em 31 de dezembro 
de 2025, a qual apresenta as transações e operações signifi cativas com partes relacionadas. 
Nossa opinião não contém ressalva relacionada a este assunto. Demonstrações contábeis 
comparativas: Chamamos a atenção para a nota explicativa nº 2 às demonstrações contábeis 

fi ndas em 31 de dezembro de 2025, que descreve que as referidas demonstrações foram elabo-
radas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às instituições auto-
rizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil, considerando a dispensa da apresentação, nas 
demonstrações contábeis referentes aos períodos do ano de 2025, dos valores comparativos re-
lativos aos períodos anteriores, conforme previsto na Resolução nº 4.966, do Conselho Mone-
tário Nacional, e na Resolução BCB nº 352, do Banco Central do Brasil. Nossa conclusão não 
contém ressalva relacionada a esse assunto. Outras informações que acompanham as de-
monstrações contábeis e o relatório do auditor: A Administração do Banco é responsável 
por essas outras informações que compreendem o relatório da Administração. Nossa opinião 
sobre as demonstrações contábeis não abrange o relatório da Administração e não expressa-
mos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. Em conexão com a audito-
ria das demonstrações contábeis, nossa responsabilidade é a de ler o relatório da Administra-
ção e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de maneira relevante, inconsistente com as 
demonstrações contábeis ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outro modo, 
aparenta estar distorcido de maneira relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluir-
mos que há distorção relevante no relatório da Administração, somos requeridos a comunicar 
esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito. Responsabilidades da Administração 
e da governança pelas demonstrações contábeis: A Administração é responsável pela 
elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo Banco 
Central do Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir 
a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações contábeis, a Administração é 

responsável pela avaliação da capacidade de o Banco continuar operando, divulgando, quando 
aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso desta base 
contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a Administração pretenda 
liquidar o Banco ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evi-
tar o encerramento das operações. Responsabilidades do auditor pela auditoria das de-
monstrações contábeis: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demons-
trações contábeis, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independente-
mente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. 
Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria rea-
lizada de acordo com as Normas Brasileiras e Internacionais de Auditoria sempre detectam as 
eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou 
erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam infl uen-
ciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com 
base nas referidas demonstrações contábeis. Como parte da auditoria realizada de acordo com 
as Normas Brasileiras e Internacionais de Auditoria, exercemos julgamento profi ssional e man-
temos ceticismo profi ssional ao longo da auditoria. Além disso: • Identifi camos e avaliamos os 
riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, independentemente se causada 
por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais ris-
cos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e sufi ciente para fundamentar nos-
sa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que 
o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, con-
luio, falsifi cação, omissão ou representações falsas intencionais; • Obtemos entendimento dos 
controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria 

apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a efi cá-
cia dos controles internos do Banco; • Avaliamos a adequação das políticas contábeis utiliza-
das e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela Adminis-
tração; • Concluímos sobre a adequação do uso, pela Administração, da base contábil de con-
tinuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza re-
levante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida signifi cativa em rela-
ção à capacidade de continuidade operacional do Banco. Se concluirmos que existe incerteza 
relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divul-
gações nas demonstrações contábeis ou incluir modifi cação em nossa opinião, se as divulga-
ções forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria 
obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar o Ban-
co a não mais se manter em continuidade operacional; • Avaliamos a apresentação geral, a es-
trutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as divulgações e se as demonstra-
ções contábeis representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatí-
vel com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos com os responsáveis pela go-
vernança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das 
constatações signifi cativas de auditoria, inclusive as eventuais defi ciências signifi cativas nos 
controles internos que identifi camos durante nossos trabalhos. 

São Paulo, 30 de março de 2026.
BDO RCS 
Auditores Independentes SS Ltda. Paulo Sérgio Barbosa
CRC 2 SP 013846/O-1 Contador CRC 1 SP 120359/O-8

Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Contábeis
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